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Introdução: Considerada um grave problema à saúde pública, a doença renal 
crônica (DRC) vem apresentando aumento nos níveis de incidência e prevalência os 
quais elevam os custos terapêuticos, tornando-se necessárias medidas de 
prevenção e adesão a terapêuticas auxiliares. Desta forma, a realização de exercício 
físico resistido (EFR) visa a auxiliar o tratamento convencional, na melhora do 
quadro do paciente. Investiga-se a relação da adesão do EFR e a redução dos 
níveis de concentração de Adenosina Trifosfato (ATP) no meio extracelular. A ATP 
compõe o grupo de moléculas sinalizadoras dentro do sistema purinérgico, sendo 
está um marcador do processo pró inflamatório neste sistema. Objetivos: Avaliar a 
determinação de ATP extracelular de linfócitos de pacientes com DRC, pré e pós 
protocolo de EFR. Metodologia: Trata-se de um estudo intervencional, de caráter 
quantitativo descritivo. A amostra foi composta por 31 pacientes com DRC que 
aceitaram fazer o protocolo de EFR por 12 semanas durante o tratamento 
hemodialítico. Analisou-se prontuários para caracterização da amostra e, também 
para avaliar o efeito do protocolo sobre os padrões bioquímicos. Para a análise de 
ATP pré e pós utilizou-se o protocolo NTPDase 1/CD39 o qual avalia a atividade 
enzimática da ATP, sendo essa uma análise colorimétrica. A análise estatística de 
média e variação foi realizado no Excel, foi realizado o teste T para avaliar as 
hipóteses no estatístico Prism, o qual comparou os grupos pré e pós. Resultados e 
Discussão: A média de idade foi 50,90±16,36, sendo 51,61% do sexo masculino. A 
quantificação de ATP extracelular em linfócitos de pacientes com DRC após a 
realização do protocolo de EFR aumentou significativamente, sendo que a média de 
ATP pré-exercício foi 0,41 e após a realização do protocolo de EFR a média foi de 
0,77 (p< 0,0337). Nesse sentido, é possível observar que o protocolo de EFR em 
pacientes com DRC induziu ao aumento dos níveis de ATP, evidenciando assim a 
aumento dos níveis de marcadores inflamatórios.  Sabe-se que as células 
inflamatórias estão associadas aos quadros de dano e regeneração tecidual, a ação 
conjunta de fatores como a atividade de espécies reativas de oxigênio, 
antioxidantes, hormônios e citocinas mantém a homeostase do organismo. 
Com isso, podemos associar o aumento dos níveis inflamatórios ao processo de 
regeneração de tecidos, que ocorre devido a sobrecarga promovida pelo EFR. 
Conclusões/Considerações Finais: Diante dos dados expostos, evidencia-se que 
o protocolo de EFR estimulou o aumento dos níveis de ATP extracelular que se 
traduz em aumento dos marcadores inflamatórios dos pacientes com DRC, 
relacionado a regeneração tecidual proporcionada pela sobrecarga gerada pelo 
EFR. 
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